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Ogum Yê, meu Pai!
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Astrônomos e físicos hoje sabem que planetas, 
estrelas, galáxias e todas as coisas detectáveis no 
universo somam apenas 4% do total da matéria e 
energia contida nele. Estas observações indicam que 
a maior parte do universo é feita de “substâncias” 
invisíveis, isto é, que não podem ser detectadas por 
telescópios ou outros instrumentos humanos. A 
palavra energia deriva do nome grego energés, que 
significa atuar. Por sua vez, essa palavra provém de 
outra, érgon(obra,trabalho,ação). Assim sendo, a 
energia em qualquer de suas manifestações, refere-se 
a algo real, efetivo, embora nem sempre perceptível, 
mas que atua de forma concreta no universo, 
produzindo efeitos variados. Ao falarmos sobre Orixás 
ou Arashá em yorubá (ORI = CABEÇA, XÁ = 
SENHOR. ORIXÁ = SENHOR DA CABEÇA, SENHOR DA LUZ) invariavelmente falaremos sobre energia.  Em 
nosso terreiro abordaremos e classificaremos os Orixás como energia vinda de um elemento primordial da Natureza, 
as irradiações Divinas em sua essência pura.
Neste mês de abril, em grande parte do Brasil sincretiza-se Ogum com São Jorge no dia 23 e celebramos este Orixá 
com uma gira específica em que a atuação e a manifestação de suas energias é mais intensa no trabalho mediúnico. 
É importante discorrer sobre suas características e a influencia desta energia para entendermos melhor esta 
vibração transformadora.
O orixá Ogum não esta presente somente na Umbanda, é uma energia presente em toda a criação e em todo 
indivíduo, bem como todos os demais orixás. Ogum é a Divindade que está assentada no pólo positivo (irradiante) 
da Linha da Lei. Representa a Ordenação Divina, o Governo da Lei Maior em toda a Criação. Suas Irradiações 
contínuas amparam e sustentam aqueles que vivem dentro da Lei e da Ordem Divina e também socorrem aos que 
necessitam desse amparo de acordo com seu merecimento e necessidade, afinal Lei e Justiça estão interligadas, 
não se pode obter o amparo da Justiça Divina sem viver em obediência às Leis de Deus seja qual for a situação. 
Deus não tem religião ou partido político e quer somente o progresso e a evolução de todas as criaturas. Com isso 
Ogum é a defesa da vida, a Lei do progresso em ação. Sempre que necessitamos de tomar uma decisão ou realizar 
algo de concreto em nossas vidas, é preciso que haja um “pontapé inicial”, algo que nos dê força para realizarmos 
nosso intento. Todo movimento é realizado a partir da geração de energia (E = V.E, ou seja Energia = Vontade x 
Emoção) e neste contexto Ogum entra como Potencializador desta energia individual, contribuindo com a Força da 
Transformação. Ele representa a energia primária, causadora das transformações. Ogum é a vontade, os caminhos 
abertos, a energia propulsora da conquista, o impulso da ação, o poder da fé que é a vontade em ação. O ferro e o 
fogo como elementos primordiais do Planeta são a sua representação, é a vitalidade ferrosa que corre em nossas 
veias, o fogo da salvação ou da glória, a generosidade, o trabalho, a elegância, a liderança, a resistência, a 
inquietação e a transformação. Ogum é direcionamento, é vida, o mediador de choques conseqüentes do carma 
humano. Atua diretamente na quebra de demandas malignas, no fortalecimento da fé e superação das aflições. Nas 
lutas e batalhas da vida protege os guerreiros, aquele que luta diariamente pela sua evolução e construção de um 
mundo melhor. Os executores diretos da Lei Divina são os Exus e conta ainda com diversos representantes de sua 
Ordenação, como os Caboclos de Ogum, abrindo caminho, guarnecendo, acolhendo e impondo respeito e 
disciplina, sempre dentro da Lei e da Justiça. “Em cavalo de Ogum ninguém põe a mão, ele é sagrado meu Pai, ele 
é sagrado.

ESTRELA GUIA DE ARUANDA



ATENÇÃO: Senhor(a) consulente, seja bem-vindo(a) a esta Casa! Lembre-se de que este é um TEMPLO 
RELIGIOSO e sagrado. Por isso, vista-se adequadamente, com roupas claras e compostas. EVITE bermudas, 
roupas curtas, decotes, transparências etc. Sinta-se convidado a cantar nossos pontos e as canções entoadas 
no início do trabalho. Nos demais momentos, faça silêncio. DESLIGUE O CELULAR.

HORÁRIO DAS GIRAS DE ATENDIMENTO:
Aos sábados, com início pontualmente às 15:30h. É preciso chegar com antecedência e pegar a senha de atendimento 

Dúvidas e sugestões: estrelaguiadearuanda@gmail.com
distribuída na entrada.

CONFIRA EM NOSSA LIVRARIA!

Santos católicos e Orixás: o que é o sincretismo religioso?

Indicação de leitura Casa da Mãe Preta

Lindos Casos de Chico Xavier, de Ramiro 
Gama.

O autor, em suas constantes visitas ao medi-
aneiro, efetuou um minucioso trabalho de 
pesquisa, pondo em relevo a excepcional 
personalidade de Chico Xavier. Lindos Casos 
de Chico Xavier contém 170 casos, muitos 
deles contados pelo próprio médium, relati-
vos ao período de sua infância. Outros foram 
obtidos por amigos comuns e produto de uma 
incessante busca da verdade. A obra contém 
ainda 32 ilustrações em cores.

O abrigo para crianças carentes Casa da Mãe 
Preta é um projeto elaborado de acordo com 
orientações dos guias espirituais. Para 
concretizar essa missão, precisamos da ajuda de 
todos, seja com preces e vibrações positivas ou 
com auxílio material. Aos que puderem contribuir 
materialmente, disponibilizamos a conta 
bancária do ACVE: Conta Corrente: 430.021-1, 
Agência.: 1419-2, BANCO DO BRASIL. Em sinal 
de transparência, oferecemos recibos de 
qualquer doação. Os livros de nossa livraria tem 
os rendimentos convertidos para a construção de 
nosso abrigo. Contribua como puder! O amor e a 
vibração harmoniosa são bálsamos legítimos da 
caridade!

Nos terreiros de Umbanda, é muito comum observarmos a presença de imagens de santos católicos como São 
Jorge da Capadócia, Santa Bárbara e Nossa Senhora Aparecida, por exemplo. Isso é consequência do fenômeno 
chamado de SINCRETISMO RELIGIOSO. O sincretismo religioso é a aceitação e inclusão de elementos de várias 
religiões num só conjunto de crenças. A Umbanda assimilou características e elementos religiosos do catolicismo 
europeu, do espiritismo de Kardec e das diversas religiões africanas. 
O culto aos Orixás trazido pelos escravos para o Brasil foi extremamente repelido e perseguido nos tempos cruéis 
da escravidão. Os negros foram comercializados como mercadoria e traficados sem nem mesmo a roupa do corpo. 
Desse modo, apenas o que carregavam no coração e na memória sobreviveu à tamanha violência. Ao depararem-se 
com uma cultura católica de culto a imagens de Santos para eles desconhecidos, os escravos silenciosamente asso-
ciaram as imagens dos Santos aos Orixás de sua crença morta para a sociedade, mas viva em seus corações. As 
associações ocorreram de modo simples, por exemplo: São Jorge da Capadócia foi um militar, um soldado corajoso 
que produziu grandes feitos de conquista e vitória para Roma, ele carrega uma lança e mata um dragão nas imagens 
populares; foi associado ao Orixá Ogum, vencedor de demandas, o orixá das vitórias, das conquistas, da coragem, 
da espada, da batalha. Assim, a Umbanda comprova sua identidade genuinamente brasileira e miscigenada pela 
sua diversidade ritualística.

"Se Deus tivesse liberado o homem do trabalho físico, seus membros seriam atrofiados; se o livrasse do trabalho 
intelectual, seu espírito permaneceria na infância, nas condições instintivas do animal. Eis porque ele fez do trabalho 
uma necessidade, e lhe disse: Busca e acharás; trabalha e produzirás; e dessa maneira serás filho das tuas obras, 
terás o mérito da sua realização, e serás recompensado segundo o que tiveres feito.
É em virtude da aplicação desse princípio que os Espíritos não vêm poupar ao homem o seu trabalho de pesquisar, 
trazendo-lhe descobertas e invenções já feitas e prontas para a utilização, de maneira a só ter que tomá-las nas 
mãos, sem sequer o incômodo de um pequeno esforço, nem mesmo de pensar. Se assim fosse, o mais preguiçoso 
poderia enriquecer-se, e o mais ignorante tornar-se sábio, ambos sem nenhum esforço, e atribuindo-se o mérito do 
que não haviam feito. Não, os Espíritos não vêm livrar o homem da lei do trabalho, mas mostrar-lhe o alvo que deve 
atingir e a rota que  leva a ele, dizendo: Marcha e o atingirás! Encontrarás pedras nos teus passos; mantém-te 
vigilante, e afasta-as por ti mesmo! Nós te daremos a força necessária, se quiseres empregá-la.". (Evangelho, CAP 
XXV - Buscai e achareis)

Ajuda-te e o céu te ajudará


